
Verbos

Formas nominais do verbo – simples e compostas
ex. No caso de veres o filme, não mo digas. / A sua perna está ferida e o seu braço também está ferido. Não o sabendo ela, tenho de perguntar a outra pessoa.

= característica de formas nominais =

i) parcialmente comportamento de verbos – exprime a flexão de pessoa e número, também da voz (fazer – ter sido feito), compatível com sujeito
ii) parcialmente comportamento de nomes – depois de preposições (não conjunções), flexão de género e número 

ex. Apesar de que tenha muitos amigos, sente-se sozinho. = Apesar de ter muitos amigos, ... (Přestože mám...)

* Apesar de que ter 

Ex. Lamento ter chegado tarde. – Je mi líto, že jsem přišla pozdě. 
      Lamento chegar tarde. – Je mi líto, že přijdu pozdě. / že jdu (= přicházím) pozdě. 

+ categoria de tempo - ??? – não é tempo, é antes sucessão de ações (infinitivo presente – simultaneidade, posterioridade. Infinitivo composto – anterioridade)
A) a) i) ex. falar = infinitivo impessoal (locuções verb.)
         ii) ex. falares/falarmos... = infinitivo pessoal (= serve para redução de orações) 
(= simultaneidade, consequência)

     b) i) ex. ter falado = inf.impessoal composto
         ii) ex. teres falado/termos falado...= inf.pessoal composto (= anterioridade)
ex. Lamento chegar tarde. / É bom chegares. – oração substantivas 

     Vi uma mulher a fazer sinal com a mão. – oração adjetiva

     A não ser por ele, nunca o faria. /Ao telefonares à Mari, diz-lhe… – oração adverbiais
+ em locuções verbais
B) a) ex. falando = gerúndio (simples)
     b) ex. tendo falado = gerúndio composto 
ex. Tendo escrito as cartas, saí. (=  Poté, co jsem psal dopisy, i.e. não conclusão + anterioridade)  - Escrevendo as cartas, bebia o café. (= Zatimco jsem psal dopisy, pil jsem kávu., i.e. não conslusão, simultaneidade)– Escritas as cartas, saí. (=Poté, co jsem napsal dopisy, i.e. coclusão, anterioridade)
= uso: locuções verbais (ex. estar + ger. , ir + ger.)
Ex. Não tendo tempo, não vou ajudar./ Tendo tempo, estudo.  – orações adverbiais (causais,

                                                                                                      temporais)

      Vi uma mulher fazendo sinal com a mão. – or. adjetivas

C) ex. falado = particípio (coclusão, anterioridade)
= uso: tempos compostos, voz passiva 

 ex. Acabado o jogo, partimos. – or. adverbiais (temporais)

      As flores trazidas da florista são muito lindas. – or. adjetiva          
Conjugação dos verbos

A) VERBOS REGULARES

= há três conjugações segundo a vogal temática 

!!! PÔR – (ponere – poner – poer – por) (= 2ª conjugação) 
!!! DAR – (dei, deste, deu, demos, deram) - parece 1ª conjugação, mas em PPS e conjuga-se segundo a 2ª conj.
B) VERBOS IRREGULARES

!!! irregularidade não é necessariamente em todos os tempos

 !!! tempos com maior irregularidade = presente do indicativo, pretérito perfeito simples, conjuntivo do presente (porque é derivado da P1 do presente do indicativo em que há mais irregularidades de todo o presente)
!!! a) DAR - dé, deste........                           b) MEDIR - meço

                  - dava, davas....                                            - media, medias...

                  = irregularidade na flexão                        = irregularidde no radical
!!! irregularidade - discordância gráfica (i.e. adaptação gráfica para que se mantenha a pronúncia do verbo não é considerada irregularidade)
    ex. i) FICAR = /fike/ fique                                 ii) VENCER = vença
             JUSTIÇAR =   justicei                                   TANGER = tanja
             PAGAR =  /pagej/ paguei                              ERGUER = erga
1. PRIMEIRA CONJUGAÇÃO

a) VERBOS COM ALTERNÂNCIA VOCÁLICA

= i.e. irregularidade só ao nível de fonética, mas não gráfica

= geralmente na forma arrizotónica

= sobre tudo no presente do indicativo 
ex. i) LEVAR - levamos/levais = em Po |  ǝ  |            levo/levas/leva/levam = em Po |  ɛ  | 
                                             = no Br. | e  |                                                = no Br. | ɛ  |   

      ii) ROGAR - rogamos/rogais = em Po | u  |           rogo/rogas/roga/rogam = em Po |  ɔ   |

                                               = no Br. | o   |                                                 = no Br. |  ɔ   | 
= excepto: i) E faz parte de ditonto EI, E é seguida duma nasal (N,M,NH- ex. remar, ordenar), E é seguida duma palatal (SH, ZH,LH ) + verdadeiras excepções - CHEGAR+derivados – depois não há /ɛ / senão /e/
                   ii) O faz parte de ditonto OI (ex. pernoitar), O é seguida  pela nasal (ex. tomar - |o| na rizotónica, |u| na arrizotónica), O faz parte do grupo OAR (ex. voar - |o| nas riz., |u| nas arriz.) – depois não há /ɔ / senão /o/
!!! pretérito perfeito simples dos verbos em -AR no Br. e em Po. – há diferenças fonéticas até ao nível de vogal A

- ex. falámos (PPS) – falamos (presente)
PO – /a/ - / α /

PB - /a/ -/a/ 
b)  OUTRAS IRREGULARIDADES

a) ESTAR – conj., presente do ind., PPS
b) DAR ( !!! CIRCUNDAR- conj.regular) 
c) verbos em -EAR = recebem |i| nas formas rizotónicas (inclusivamente o conjuntivo) - ex. PASSEAR = passeio, -eias, -eia, passeamos, -eiam, conjuntivo – passeies!, passeemos!

d) verbos em -IAR = em geral regulares (ex. anunciar, criar)

                             = 5 excepções - MEDIAR, ANSIAR, REMEDIAR, INCENDIAR, ODIAR

                                (=M.A.R.I.O.) - mudança de |i| para |ei| nas formas rizotónicas

                                ex. ODIAR =  odeio, odeias, odeia, odiamos, odiais, odeiam
                                                               + conjuntivo: odeie, odeies, odeies, odiemos, odeiem
3

